
O Padre Andrés Rafael 
de Abreu Catanho, scj, 
pároco da Serra de 

Água, apresentou ao Jornal da 
Madeira a exposição “Esculpir 
a Fé”, atualmente patente ao 
público no Espaço do Artesão, 
no Campanário. A mostra reú-
ne um conjunto de obras onde 
arte e espiritualidade se entre-
laçam, refletindo um percurso 
pessoal marcado pela criação 
artística e pela vivência da fé. 
A inauguração oficial da expo-
sição está marcada para o dia 
20 de fevereiro, às 19 horas, 
naquele espaço cultural.

Na entrevista, o sacerdote 
explicou que a escolha do tí-
tulo surgiu de forma natural a 

partir do seu próprio percur-
so. “Porque eu sou escultor,  
fiz Belas Artes em Salamanca 
e também devido a ser padre”, 
referiu, sublinhando que a de-
finição do tema não foi ime-
diata. Segundo o autor, “a es-
colha do tema ainda demorou 
uma semana”, até sentir que 
“foi o nome mais apropriado” 
para dar unidade às obras ago-
ra expostas.

Ao refletir sobre a relação 

entre arte e fé, o padre Andrés 
destacou o papel histórico da 
criação artística como meio 
de evangelização, recordando 
que “as esculturas eram cha-
madas bíblias vivas”, sobretu-
do num tempo em que muitas 
pessoas não sabiam ler nem 
escrever. Para o escultor, a es-
cultura possui uma força par-
ticular porque “é volume” e “é 
uma forma de dialogar com 
quem vê”, estabelecendo uma 
relação direta e concreta com 
o observador. Esta capacidade 
de diálogo faz da arte, na sua 
perspetiva, um instrumento 
privilegiado para comunicar a 
fé e suscitar interioridade em 
quem visita a exposição. G.A.l
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Para o padre Andrés, a arte é 
um instrumento privilegiado 

para comunicar a fé.

Esculpir a Fé
Padre Andrés Catanho apresenta exposição artística 

Foto: G.A.
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Como madeirenses, conhecemos bem a for-
ça implacável da natureza. Sabemos os es-
tragos que o vento pode fazer, a água que 

transborda as nossas ribeiras, a terra que cede 
sem aviso. Temos memória de noites longas, de 
casas invadidas pela lama, de estradas cortadas 
e de comunidades suspensas entre o medo e a 
espera. Mas conhecemos também outra força, a 
da solidariedade que surge quando tudo parece 
ruir.

No continente, as tempestades Kristin e Leo-
nardo deixaram um rasto de destruição impos-
sível de medir apenas pelas imagens televisivas. 
A Cáritas Diocesana de Leiria-Fátima confirma 
que já apoiou três centenas de famílias e distri-
buiu 35 toneladas de alimentos e bens essencia-
is. Em declarações no dia 5 de fevereiro, a insti-
tuição revelou que já foram angariados mais de 
um milhão de euros para apoiar as vítimas do 
mau tempo, sublinhando que a resposta social 
está longe de concluída.

A Agência Ecclesia noticiou que a tempest-
ade provocou “danos muito avultados em pelo 
menos 33 locais de culto”, acrescentando que, na 
Diocese de Leiria-Fátima, “cerca de 45% dos edi-
fícios da Igreja” sofreram prejuízos. 

Perante este cenário, o voluntariado e a ajuda 
organizada revelaram-se essenciais. Paróquias, 
instituições e cidadãos responderam com gene-
rosidade, mas também com sentido de respon-
sabilidade. Como recordou a Cáritas, “a solida-
riedade não termina com a fase de emergência; 
agora começa um trabalho longo de reconstrução 
e acompanhamento das famílias”. É a solidari-
edade que não se esgota no primeiro impulso, 
mas que permanece.

Para quem olha da Madeira, esta realidade 
não é distante. Reconhecemo-la porque já a vi-
vemos. Sabemos que a reconstrução é lenta e que 
a esperança não nasce do fim da chuva, mas do 
compromisso contínuo com os mais frágeis. Ent-
re a força da natureza e a fragilidade humana, a 
fé e a solidariedade tornam-se pilares essenciais.

Talvez por isso estas notícias nos toquem de 
forma particular. Porque sabemos que, depois 
da lama e do silêncio pesado que fica quando 
a tempestade acalma, começa um tempo mais 
exigente: o tempo de limpar, reconstruir, acom-
panhar e não desistir. É nesse intervalo, quando 
as sirenes se afastam e os holofotes dos diretos 
televisivos se apagam, que a esperança se torna 
concreta. Não como palavra abstrata, mas como 
presença, gesto de proximidade, vizinhança que 
não abandona. A solidariedade verdadeira não 
faz barulho, entra na lama, suja as mãos e faz 
caminho. E é esse caminho, feito de perseve-
rança, que permite às comunidades voltar a er-
guer-se.l

Solidariedade
PORTUGAL/ROMA

Faleceu o Pe. Pedro 
Fernandes orc, 
natural da Camacha

Faleceu a 3 de fevereiro o padre Pedro de Gou-
veia Fernandes, sacerdote da Ordem dos Cóne-
gos Regrantes de Santa Cruz (ORC), natural da 

Camacha, aos 75 anos. Ao longo do seu ministério 
exerceu diversas funções pastorais, destacando-se o 
serviço de 27 anos como pároco de Meca e Cabanas 
de Torres, no concelho de Alenquer, ao serviço do 
Patriarcado de Lisboa. As exéquias foram presididas 
pelo Patriarca de Lisboa, D. Rui Valério, a 5 de feve-
reiro no Mosteiro dos Cónegos Regrantes da Santa 
Cruz, no Sameiro, em Braga.l

Foto: Dinarte Góis

Roma: 50 anos das 
Irmãs Vitorianas no 
Colégio Português

O Pontifício Colégio Português assinalou o cin-
quentenário da presença das Irmãs Francisca-
nas de Nossa Senhora das Vitórias, destacando 

um serviço vivido no silêncio, na perseverança e na 
alegria franciscana. A Eucaristia jubilar foi presidida 
pelo cardeal Angelo De Donatis. No agradecimento, 
o reitor, Pe. Estêvão Fernandes, sublinhou que os 50 
anos representam uma história de dedicação quoti-
diana e atenção concreta.l

Foto: Colégio Português
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Consagrados: sinal 
vivo do amor entre 
Cristo e a Igreja

Luísa Gonçalves  

Na Missa do Dia do Consa-
grado e de Nossa Senhora 
das Candeias, na Sé, D. 

Nuno Brás desafiou os consagra-
dos e consagradas a serem sinal 
excelente do amor esponsal que 
une Cristo à Igreja, vivendo com 
liberdade e alegria a sua total en-
trega a Deus e tornando visível, 
na Igreja e no mundo, a felicida-
de da consagração.

Na homilia desta Eucaristia 
que concelebrou com vários sa-
cerdotes e com o bispo emérito 
D. António Carrilho, D. Nuno 
Brás partiu do sentido bíblico da 
consagração para recordar que 
“a Deus tudo pertence” e que ser 
consagrado é “pertencer-Lhe, é 
ser colocado à parte para estar 
plenamente ao seu serviço”. 

O bispo destacou depois que 
Jesus é “o consagrado do Pai”, 
aquele em quem tudo diz res-
peito a Deus. Não é apenas um 
mestre ou um exemplo moral, 
mas Aquele que vive inteiramen-
te voltado para o Pai: “Eu e o Pai 
somos um” (Jo 10,30) e “Quem 
Me vê, vê o Pai” (Jo 14,9). Desde 

a infância até à cruz, toda a vida 
de Jesus é expressão dessa en-
trega total, que culmina nas suas 
últimas palavras: “Pai, em Tuas 
mãos entrego o meu espírito” (Lc 
23,46).

A partir deste fundamento 
cristológico, D. Nuno Brás lem-
brou que, desde os primeiros 
tempos do cristianismo, muitos 
discípulos fizeram de Cristo res-
suscitado “a razão de ser da sua 
vida”, assumindo de modo radi-
cal a vocação baptismal. 

Recorrendo ao Concílio Va-
ticano II, afirmou que a vida 
consagrada é uma forma parti-
cular de viver o baptismo, pois, 
“por um título novo e especial, 
[o consagrado] fica destinado ao 
serviço do Senhor”, procurando 
libertar-se de tudo o que possa 
afastar do fervor da caridade e da 
perfeição do louvor a Deus. 

Por fim, dirigindo-se aos con-
sagrados da diocese, o bispo deu 
graças a Deus porque já são “o 
sinal excelente do amor esponsal 
que une Cristo à Igreja”, e pediu 
que o Senhor os torne cada vez 
mais disponíveis para viver o ca-
minho da santidade.l 

Foto: Duarte Gomes

O novo núncio apostólico 
em Portugal, D. Andrés 
Carrascosa Coso, chegou 

na terça-feira, 3 de fevereiro, a 
Lisboa, após a nomeação feita 
em dezembro pelo Papa Leão 
XIV. Arcebispo espanhol nasci-
do em 1955, com formação em 
Teologia Bíblica e carreira di-
plomática iniciada na Santa Sé 
após passagem pela Academia 
Eclesiástica Pontifícia, D. Ca-
rrascosa Coso conta com mais 
de quatro décadas de serviço em 
nunciaturas e organismos in-
ternacionais, tendo sido núncio 
no Congo e Gabão, no Panamá 
e, desde 2017, no Equador, su-
cedendo agora em Portugal a D. 
Ivo Scapolo, cuja renúncia foi 
aceite em maio passado.l

Novo núncio 
chegou a 
Portugal

O Posto Emissor do Fun-
chal (PEF) assinala o Dia 
Mundial da Rádio 2026 

com um programa de iniciativas 
dedicado ao tema “A Inteligên-
cia Artificial e o futuro da rádio”, 
com o objetivo de aproximar a 
rádio da comunidade e refletir 
sobre a evolução do meio radio-
fónico. O destaque acontece a 13 
de fevereiro, com uma emissão 
especial em direto, das 9 às 13 
horas, a partir de um autocarro 
em circulação pela cidade do 
Funchal, seguida de uma con-
ferência no Museu da Casa da 
Luz, pelas 17 horas, que contará, 
entre outros, com a intervenção 
de D. Nuno Brás. Associada às 
comemorações, será ainda inau-
gurada uma exposição temática 
patente até ao final do mês, no 
Museu da Casa da Luz, sublin-
hando o percurso e a contínua 
aposta na inovação de uma das 
rádios mais antigas do país.l

Dia Mundial 
da Rádio



Nestes dias em que o sofrimento e 
as dificuldades bateram à porta de 
muitos portugueses por causa de 

intempéries naturais, têm vindo à min-
ha memória as palavras de São Paulo: 
“Quem nos poderá separar do amor de 
Cristo? A tribulação, a angústia, a per-
seguição, a fome, a nudez, o perigo, ou 
a espada? Mas em tudo isto somos mais 
que vencedores, graças Àquele que nos 
amou” (Rom 8,35.37). 

O Apóstolo não falava de cor. Antes 
olhava para a sua vida desde o momento 
em que tinha encontrado Jesus no Cam-
inho de Damasco até àquele momento 
em que escrevia aos cristãos de Roma 
— vida feita de sofrimento e de perse-
guições — e reconhecia que nada nem 
ninguém, nenhum acontecimento, por 
mais grave que fosse, o poderiam sepa-
rar daquilo que constituía a realidade 
mais segura da sua existência: o amor de 
Deus. Foi essa certeza inabalável que lhe 
deu a possibilidade de viver e de vencer 
tantas situações adversas.

Nós que, neste século XXI achamos 
que dominamos todas as realidades, que 
pensamos que “querer é poder”, que a 
nossa técnica e a ciência poderão resol-

ver todos os problemas, ficamos escan-
dalizados quando percebemos a nossa 
fragilidade. Afinal, não somos assim tão 
indestrutíveis. E não basta querer, nem 
basta ter planos bem pensados de pro-
teção civil e pô-los em ação quando che-
gar o momento. Não dominamos tudo. 
Nem tudo corre como desejamos. Somos 
frágeis. 

Podemos deixar que o medo nos assal-
te e ficarmos paralisados diante da sur-
presa do mal, ou podemos viver na certe-
za de um amor indestrutível de Deus por 
cada um de nós e por todos. Ainda que 
rodeados pela morte e pela destruição, 
uma certeza inabalável nos faz camin-
har: em cada momento, sou amado por 
Deus. E isso só depende de Deus, não há 
força nem poder que o possa derrotar, 
nem sequer a minha liberdade.l

D. Nuno Brás
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Domingo V 
do Tempo Comum

“Ainda que rodeados pela morte e pela 
destruição, uma certeza inabalável 

nos faz caminhar: em cada momento, 
sou amado por Deus”.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: «Vós sois o sal da terra. Mas se ele per-
der a força, com que há de salgar-se? Não 

serve para nada, senão para ser lançado fora e pi-
sado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não 
se pode esconder uma cidade situada sobre um 
monte; nem se acende uma lâmpada para a colocar 
debaixo do alqueire, mas sobre o candelabro, onde 
brilha para todos os que estão em casa. Assim deve 
brilhar a vossa luz diante dos homens, para que, 
vendo as vossas boas obras, glorifiquem o vosso 
Pai que está nos Céus».l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Mt 5, 13-16)

Somos frágeis. 
Mas o amor de Deus é seguro


